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Gelo nos Trópicos: A Exportação de “Blocos de Cristais da Frieza Ianque” para Índia e Brasil.
Marc W. Herold
Traduzido por  Mario E. González
Resumo – O comércio de gelo natural de Boston prosperou durante 1830-70 com base na idéia de Frederic Tudor da combinação de dois produtos inúteis – gelo natural do inverno das lagoas de Nova Inglaterra e serragem de madeireiras de Maine.  O gelo Tudor foi exportado extensamente para os trópicos, desde as Índias Ocidentais até o Brasil e as Índias Orientais, assim como para os portos do sul dos Estados Unidos.  Nos portos tropicais de gelo, o gelo natural importado era um produto de luxo, por exemplo, sendo servido para esfriar vinhos claret (Calcutá), champanha (Havana e Manaus), e juleps de hortelã (Nova Orleans e Savannah) e utilizado também em hotéis de luxo ou em banquetes.  No clima temperado dos Estados Unidos, o gelo natural era usado para preservar alimentos (frigoríficos) e para esfriar a água (o amor peculiar dos americanos por água gelada).  Nas regiões temperadas e tropicais, o gelo natural foi usado para fins medicinais (para acalmar as febres).  Com a invenção de uma nova tecnologia para a fabricação de gelo artificial como parte da Revolução Industrial, o comércio de exportação de gelo natural diminuiu assim como a industrialização por substituição de importações acontecia nos trópicos.  Na virada do século XX, fábricas de gelo tinham sido estabelecidas em meia dúzia de cidades portuárias brasileiras.  Tudo o que restava do que fosse um comércio extenso e global de gelo natural era um veleiro que aportou no Rio de Janeiro na época de Natal cheio de gelo e maçãs da Nova Inglaterra. 
“O gelo é um luxo mas não uma necessidade nas terras quentes do mundo... o sabor do gelo, assim como o da oliva, é cultivado”  - Gelo e Refrigeração, 1893
1. Introdução
Os ricos no mundo moderno têm procurado viver confortavelmente em temperaturas mais baixas.  Em 1856, aproximadamente 875 toneladas de gelo natural cortado de lagoas geladas aos redores de Boston, chegavam no porto de Salvador (e umas 257 toneladas chegavam a Pernambuco, 1.762 chegavam a Rio de Janeiro).
  O primeiro carregamento de gelo natural em Brasil foi em 1834 quando um barco de três mastros, o Madagascar, propriedade de Frederic Tudor, o “Rei do Gelo
,” descarregou gelo e maçãs (vermelhas brilhantes do inverno de Nova Inglaterra) Baldwin no Rio de Janeiro.  O comércio de gelo no século XIX foi realizado por Boston e pela Noruega (que abastecia o mercado Inglês com gelo até a Primeira Guerra Mundial a preços mais baixos do que o comércio de Boston).
  Um relatório datado de 1863, observou que “cerca de $2.000.000 de dólares são investidos no comércio de gelo de Boston e arredores, empregando cerca de 550 navios, e dando emprego a cerca de 4.000 pessoas.”
  O comércio mundial de gelo natural ilustra a intensa globalização que teve lugar antes do que tem sido chamada a primeira onda de globalização.

2.  Condições Originais Favorecendo a Exportação de Gelo Natural
Durante séculos o gelo tinha sido feito com água fervida para expelir o ar, depois coletando a evaporação em panos molhados; a evaporação fazia o gelo nas noites frias do inverno.
  Nas Índias Orientais a formação artificial do gelo natural foi durante muito tempo o único meio de esfriamento de bebidas e alimentos.  A região perto de Hoogly, cerca de 40 milhas de Calcutá, era um lugar de produção: as panelas de barro poroso eram colocadas em camadas de palha postas sobre calhas rasas.  Depois, pouco antes da meia noite nos meses de inverno e quando o vento soprava do noroeste, um pouco de água era derramada em cada vaso ou panela de barro; e se todas as circunstâncias naturais eram favoráveis, uma camada fina de gelo era criado em cada vaso na manhã seguinte.  Este gelo era coletado e armazenado com o máximo cuidado e era vendido em Calcutá por 6 pences por libra.
  Tal “Gelo Hoogly” seria completamente deslocado pelo Gelo Boston que era importado, mais barato e de maior qualidade.  Os trabalhos de gelo em Allahabad, Índia, protegidos do gelo natural importado mais barato em cidades portuárias do litoral pela distancia geográfica, ainda fazia até 29 tonelada de gelo por noite em 1875.

A colheita de gelo natural para uso local nos Estados Unidos tem uma longa historia que data da época colonial.
  A refrigeração artificial foi  um elemento vital da Revolução Industrial no século XIX onde era necessária a refrigeração em produtos lácteos, embaladoras de carne, cervejarias, e para fazer gelo.  O crescimento de grandes populações urbanas que precisavam de alimentos de fora das cidades, e o surgimento de sistemas de transporte eficientes (ferrovias e navios) serviu para criar uma demanda de gelo.  Devido à demanda de gelo foi criado pela primeira vez o comércio mundial de gelo, baseado, a partir de 1860, na invenção de Ferdinand P. E. Carre (criador da máquina de gelo baseada no sistema moderno de absorção de amônia), e também no gelo fabricado localmente.
  Charles Tellier aperfeiçoou a inovação e foi em 1876 que pela primeira vez colocou a máquina num navio a vapor, Le Frigorifique, que ele havia comprado em Liverpool, e transportou carne refrigerada de Buenos Aires à Rouan, França.

Frederic Tudor (1783-1864) tinha combinado dois produtos inúteis – gelo do inverno das lagoas ao redor de Boston e serragem de madeireiras de Maine – e criou uma indústria importante em Nova Inglaterra com exportações significantes.
  O comércio de gelo era sazonal, de novembro a março, dependendo da severidade do clima invernal de Nova Inglaterra.  O gelo das lagoas costeiras de Nova Inglaterra tinha pureza incomum (tornando-o lento para derreter) e possuía uma cor cristal atraente.  O comércio de gelo de Tudor com Calcutá contribuiu a que Boston dominasse o bem estabelecido e lucrativo tráfico geral de Calcutá durante 1833-67 (quando Nova Iorque ultrapassou Boston no comércio de Calcutá).
  Carregar gelo tinha um atraente adicional que era que eliminava a necessidade de lastro em navios que saíam de Boston.
  O gelo era embalado nas bodegas dos navios na serragem de isolamento.  Tudor adicionou maçãs à serragem fria e assim começou o comércio de maçãs com Brasil, com a América do Sul e com os portos de gelo da Ásia.  Os navios de Tudor voltavam para Boston carregados com produtos tropicais – transporte de açúcar produzido por escravos, frutas, e eventualmente muito algodão para a indústria têxtil da Nova Inglaterra
  que servia para manter o preço do gelo mais baixo nos portos de recepção.  

(Insert Picture Here)
Homens da Índia do Leste carregando gelo no cais de Tudor em Charlestown, Massachusets (Fonte: Morison, op. cit.:285)

3. Boston e Surgimento do Comércio Global de Gelo

O primeiro carregamento de gelo de Tudor deixou o cais em Charlestown em 1805 com 130 toneladas destinadas a St. Pierre, na Martinica Francesa.  As ilhas das Índias Ocidentais estavam sendo devastadas pela febre amarela e a necessidade de gelo era imensa.
  Ele embarcou 240 toneladas de gelo para Havana em 1807, segurou um monopólio da Grã-Bretanha em 1812 com suas colônias nas Índias Ocidentais, foi premiado com uma concessão de monopólio de Espanha em 1815-6 com suas colônias, logo seguido por levar seu gelo a Charleston S.C. (1817), Savannah (1818), Nova Orleans (1820), Jamaica e Guiana Inglesa.  Mas por vinte anos, Tudor teve dificuldades financeiras e foi somente nos anos 1830s que seu negócio melhorou.  
Em maio de 1833, em resposta à solicitação de comerciantes ingleses e americanos locais, ele fez seu primeiro carregamento de 180 toneladas a Calcutá, uma viagem de 3-4 meses, e depois a Madras e Bombaim, o início de um longo e lucrativo comércio com Índia assim como com a China (Canton), Japão e Europa (Liverpool).
  Cem toneladas de gelo Tudor foram descarregadas em seu depósito de gelo em Calcutá em setembro de 1833.
  O gelo era consumido lá pela elite mercantil ocidentalizada, Indo-inglesa (para esfriar água e vinhos Claret
) e utilizado para fins médicos (por exemplo, tratar febres, anestesia antes de cirurgias, como anti-séptico, etc.).
  No Oriente, o uso de gelo foi principalmente limitado aos estabelecimentos estrangeiros e as aristocracias (como em América do Sul).  Ostras e (Hoogly primeiro e Tudor depois) gelo eram servidos em festas (‘assembléias’) dos residentes europeus em Calcutá.  O gelo custava 3 pences/libra, assim, 100 toneladas custava 2.800 libras esterlinas ou $13.552 dólares em 1834 (um valor de $353.000 dólares em 2010) dos quais as taxas de transporte precisavam ser subtraídos.  Em 1844, o gelo Tudor de Boston foi também descarregado em três portos cubanos (Havana, St. Jago, Matanzas), Porto (Portugal), Barbados, Galveston, St. John, Nova Orleans, Savannah, e Norfolk.
  Tudor vendeu seu gelo em 1834 a 1 ½ centavos/libra em New Charlestown; a 2 centavos/libra em Nova Orleans; em Havana a 3 centavos/libra; e no Rio de Janeiro em 1833 a 12 libras por um dólar espanhol (ou $0,083 dólares por libra).
  Em 1847, o gelo Tudor era vendido em Havana a 6 ½ centavos por libra, em Nova Orleans por meio centavo a 3 centavos por libra e em Calcutá a 2 ½ centavos por libra.
  O gelo Tudor em Calcutá substituiu o gelo local Hoogly que não era tão cristalino e custava 6 pences por libra.  Tudor construiu depósitos de gelo em Calcutá (1835), Madras (1841), e Bombaim (1843).
  Ele mesmo relatou que em 1856 sua empresa tinha feito exportações para o estrangeiro a: Aspinwall, Nassau, St. Thomas, Havana, Matanzas, St. Jago, San Juan (Puerto Rico), Barbados, Cardenas (Cuba), Trinidad, Martinica, Guadalupe, Kingston, Laguaira, Demerara, Bahia, Pernambuco, Buenos Aires, Rio de Janeiro, Valparaiso, Callao, Guayaquil, Ceilão, Calcutá, Bombaim, Madras, Batávia ou Singapura (Índias Orientais Holandesas), Manila, Penang, Canton, Maurício e Austrália.

Tudor tinha vendido seu gelo no Panamá e a companhia Boston and Panamá Ice tinha um monopólio de suas importações nas cidades de Panamá e Aspinwall.  O gelo era entregue por cinco navios de gelo por ano que navegavam em torno de Cabo Horn.  Um visitante naquelas cidades em 1855 comentou como o gelo era  utilizado para “fazer o luxo de sherry cobbler uma sobremesa feita com xerez e sorvetes, sendo que este ultimo era apregoado, todas as noites, em inglês, por mulheres negras jamaicanas nas ruas de Panamá.” 
  Em 1867, o Grand Hotel em Panamá, que havia aberto em 1866, se anunciava como “inigualável em elegância e conforto em América do Sul... e está equipado com os melhores móveis franceses.” 
  As salas de jantar e salas de recepção forneciam todo luxo; os melhores vinhos e licores importados diretamente da Franca, e todas as tardes serviam sorvete.  A Companhia de Gelo de Boston, com filiais em Aspinwall e Panamá fornecia o gelo.  O gelo americano importado era vendido em Callao, um porto importante de gelo no costa oeste de América do Sul, em 1860 a 3 pences/libra ou 6 centavos de dólar/libra, e era considerado um luxo caro.
Uma revista dirigida a viajantes ricos americanos, Outingan Illustrated Magazine of Recreation, publicou um relato (feito a partir do olhar do colonizador) de uma visita à Havana colonial em 1883.  O viajante comentou sobre o uso de gelo importado e fabricado; o gelo
... é fornecido na mesa com a mesma liberalidade que em qualquer hotel de primeira classe a ser encontrado em Nova Iorque.  A propósito,  era uma cena estranha e incongruente que vimos numa tarde ao passar ao longo do cais de Havana.  Uma linha dupla de negros grandes e poderosos, perfeitamente nus, sua pele negra e com o brilho de um sangue puro, foram abarrotando um armazém com gelo de um navio grande.  Eles carregavam o gelo em suas cabeças, com seus braços  para cima para manter o gelo firme; o pedaço que cada um carregava era enorme.

O mesmo podia ser encontrado na descarga de gelo em Calcutá, Canton, Manila, ou Rio de Janeiro, etc., somente a cor da pele e etnia dos trabalhadores eram diferentes.

Em 1860, somente Nova Orleans consumiu 60.000 toneladas de gelo de Boston enquanto Calcutá consumiu 8.000 toneladas em 1863.
  O comércio em Calcutá foi a jóia da coroa para Tudor por trinta anos.
  Em 1857, cerca de uma dúzia de empresas em Boston enviaram de 10 a 11.000 toneladas de gelo para as Índias Orientais; em 1860 cerca de 20.000 toneladas, e em 1867 atingindo um máximo de 27.000 toneladas.

O sucesso de Tudor atraiu concorrentes no negócio de exportação de gelo natural embora depois de que seu negócio de gelo começou a mostrar sinais de sucesso comercial nos 1830s, a competição baixou o preço do gelo natural.  Um dos primeiros cortadores de gelo e exportadores em Boston foi Addison, Gage & Co. (estabelecida em 1835) que se tornou em Gage, Harrison & Co. Em 1840 (-1860) quando Jacob Hittinger (1811-1875) ingressou na empresa.  A empresa enviava gelo para as Índias Ocidentais, Havana, Jamaica, e Rio de Janeiro (onde em 1843 estabeleceu uma filial).
  A companhia Gage, Hittinger cortava gelo nos lagos Spy and Fresh no leste de Cambridge.  A empresa tentou iniciar as exportações de gelo natural para Londres em 1842, mas a empresa falhou e todas as tentativas subseqüentes para introduzir gelo de Nova Inglaterra a esse mercado não foram mais afortunados.
  Numa temporada no inicio dos anos 1840, a empresa enviou gelo em 101 navios, regularmente fornecendo de gelo a Bombaim, Canton, Maurício, Calcutá, Madras, Barbados e até Austrália.  Um carregamento em 1843 foi mandado para às Índias Orientais, onde era trocado totalmente por algodão que era levado de volta para Liverpool e vendido.
  Em 1849, o cais de Gage Hittinger & Co. em Charlestown foi visto cheio de lagostas fervidas, empacotadas em gelo, sendo preparadas para ser enviadas a Barbados.
  Em 1844, dezesseis empresas em Boston estavam envolvidas no transporte de gelo para às Índias Orientais e Ocidentais, e para Nova Orleans e outros portos no sul.  Os negociantes principais eram Gage Hittinger, Frederick Tudor, e Nathaniel J. Wyeth.

O comércio de gelo de Boston aumentou enormemente durante 1836-1846 e novamente durante 1846-1856.  O quadro seguinte apresenta os dados  das exportações anuais de Boston.  O comércio de gelo aumentou até 1860 quando as exportações começaram a diminuir de forma constante.
	1805
	1 carregamento
	130 toneladas enviadas à Martinica

	1816
	6 carregamentos
	1.200

	1826
	15
	4.000

	1832
	Não disponível
	4.352

	1836
	45
	12.000

	1838
	140
	30.000

	1843
	Não disponível
	55.000

	1846
	175
	65.000

	1847
	353
	74.478 (incluindo ao longo da costa @51.857)

	1852
	Não disponível
	96.482

	1856/7
	363
	125.814 (incluindo ao longo da costa @81.895)

	1859
	Não disponível
	129.403

	1863
	“
	133.000

	1867
	“
	142.463

	1866
	“
	124.751

	1870
	“
	106.000 (43.000 em comércio na costa dos EUA)

	1872
	“
	Estimação de 69.500

	1874
	“
	69.800

	1884
	“
	60.000

	1890
	“
	44.850

	1895
	“
	17.300

	1900
	“
	13.720


Fonte: Dados de 1806-1856 de Leander Wetherell, “The Ice Trade,” Executive Documents Printed by Order of the House of Representatives during the Fist Session of the Thirty-Eight Congress, 1863-64 (Washington: Government Printing Office, 1864): 440 and 449.  Dados de 1847 de Wyeth (1849), op. cit.: 407 e outros números de Bunting, op. cit.: 338.  O dado de 1843 é de Simmonds, op. cit.: 79. Dados de exportação de gelo de 1850-1900 são apresentado em Arthur L. Hunt, “Manufactured Ice,” Census Bulletin No. 174 (May 22, 1902): 16. Dados de 1860-66 são de Hill (1884), op. cit.: 8. Um gráfico interessante traçando o comércio de gelo de Massachusetts durante 1806-1886 é apresentado em Dickason, op. cit.: 57. Um dado de 1856 de 146,000 toneladas foi relatado pelo Conselho do Comércio de Boston em in Tudor and Sawyer, op. cit.:80, mas isso foi um erro.  O dado de 1856 citado aqui é de Homans (1860: 1003). 
4. Mudança Tecnológica e a morte lenta do negócio de gelo natural: Gelo Artificial
Os melhores anos para os “blocos de cristais da frieza Ianque” (como era chamado o gelo natural de Tudor na Índia) foram 1840-70.  Embarques de exportação de gelo natural começaram a diminuir em meados da década de 1860 causada pela inovação do gelo artificial (feito com máquinas e pela primeira vez produzido comercialmente em Nova Orleans em 1868) e a dispersão mundial de fábricas de gelo econômicas – um exemplo clássico de uma pouco notada industrialização por substituição de importações que ocorreu na Índia durante a década de 1870.
  O surgimento de gelo fabricado destruiu gradualmente o transporte de gelo e com ele o pequeno comércio de exportação de maçãs.  Em 1874, empresários em Madras fabricavam gelo localmente com processador de vapor no International Ice Company (Companhia Internacional de Gelo).
  A idéia se espalhou a Calcutá.  A Bengal Ice Company (Companhia Bengal de Gelo), o segundo fabricante de gelo artificial na Índia, foi formada em 1878.
 
O processo das máquinas de gelo era produzir frio intenso pela evaporação rápida; gelo e sal, ou nitrato de amônia e água, ou ácido sulfúrico, assistido pela bomba de ar e pelo motor a vapor.
 As máquinas eram pesadas e caraos.
 A máquina de gelo de Ferdinand Carré encontrou um mercado pronto, primeiro no Texas e, em seguida, em New Orleans graças a  interrupção do comércio costeiro causada pela guerra civil. Em 1865, New Orleans, famintoa de gelo, tinha contrabandeado três das máquinas Carré e três anos mais tarde, a cidade esfriava seus mariscos e juleps hortelã com a água urbana congeladoa na fábrica de Louisiana Manufacturing Company.
 A eficiência das usinas de gelo cresceu de modo que no final de 1870 o custo de fabricação de gelo artificial, em Nova Orleans foi de US $ 7/ton (ou 0,35 cents / lb.).
 Gelo artificial feitao em Savannah vendidos por ½ centavo / lb., enquanto gelo natural importado era vendido por 02-03 centavos / lb.

Mas Frederic Tudor, que morreu aos 80 anos em 1864, tornou-se um multimilionário com uma fortuna de $12 milhões de dólares (ou em 2010, aproximadamente $226 milhões de dólares) embora seus milhões viessem menos do comércio de gelo, e mais a partir da rápida valorização no valor das terras onde ficavam seus armazéns de gelo em importantes portos mundiais.
 
5. Substituição de importações no mercado de gelo brasileiro 
As primeiras fábricas de gelo na América do Sul, que datam do final dos anos 1870 ou começo dos anos 1880, eram muitas vezes começadas por imigrantes alemães e suíços, da mesma forma que começavam cervejarias ou hotéis.
  Essas fábricas construídas por imigrantes seguem um padrão mais amplo em todo o Brasil em que os estrangeiros e imigrantes de primeira geração (não as elites diversificadas de café ou açúcar) construíram as primeiras fábricas do Brasil moderno.  Alguns imigrantes importantes no comércio de gelo e depois nas fábricas de gelo no Brasil foram Jacob Hittinger, Francisco Bolonha, Louis Bucher e Georg Maschke.  As máquinas nas fábricas de gelo podiam ser impulsionadas por motores a vapor, como foram nas primeiras fábricas, mas a eletricidade provou ser muito mais barata e foi empregada quando estava disponível.
  O Rio de Janeiro tinha importado gelo de Boston desde os tempos de Frederic Tudor, “... mas seu uso tem sido forçosamente limitado aos ricos,”
  o ex-cônsul dos EUA em Rio de Janeiro escreveu sobre o gelo de Boston entrando em Rio em 1836/7.
  A empresa de corte e exportação de gelo de Boston de Gage, Hittinger estabeleceram uma filial no Rio em 1843.  Em 1848, o Rio de Janeiro importou 320 toneladas de gelo de Boston, colocando-o em terceiro lugar entre os mercados estrangeiros no comércio de gelo de Boston (atrás de Calcutá/Bombaim com 467 toneladas e Havana com 450 toneladas).
  Em 1856, Rio de Janeiro teve 1.762 toneladas de gelo de Boston, colocando-o em terceiro lugar (atrás das Índias Orientais, Callao e Havana).
  Os EUA exportou um valor entre $8.600 - $11.000 de dólares em gelo anualmente ao Brasil durante os anos 1853-55.
  Em 1855, 8.109 toneladas foram exportadas para o Brasil, trazendo para os EUA $9.279 dólares (ou seja, uma tonelada de gelo era vendida a pouco mais de um dólar americano).  O uso do gelo no Rio cresceu lentamente.
  Em 1865, 3.319 toneladas de gelo de Boston chegaram ao Rio de Janeiro.
  Os números foram 2.500 toneladas importadas em 1872, 3.100 em 1873, e 2.400 toneladas em 1874, colocando o Rio de Janeiro como o segundo maior destino das exportações de gelo americano (depois de Demerara).
  
Pequenas fábricas de gelo estavam em funcionamento no Rio de Janeiro no inicio dos anos 1880s.
  Duas fábricas com máquinas para fazer gelo estavam em funcionamento no Rio de Janeiro antes de 1889: uma usava o processo de gás sulfúrico e fazia 3.000 toneladas de gelo anualmente (ou um pouco mais de 8 toneladas por dia); a outra mais pequena utilizava o método de amônia.  Em 1892, o gelo estava sendo fabricado em quantidades consideráveis no Rio de Janeiro numa fábrica grande de gelo.
  O imigrante suíço Joseph Villiger tinha criado uma pequena cervejaria na rua Visconde de Sapucaí em 1888, Manufacturera de Cerveja Brahma, Villiger & Cia., mas teve um declínio por meia década, até 1894 ,quando o alemão Georg Maschke comprou a fábrica.  Ele expandiu enormemente a cervejaria através da compra de uma máquina de gelo de segunda mão em 1894 e elevando sua capitalização para 900 contos em 1896.  Em 1896, ele importou uma nova e grande máquina de gelo de Maschinenfabrik Augsburg-Nurenberg.
  Maschke patrocinava bares, restaurantes, clubes e artistas para expandir o consumo de cerveja.

(Pictures Page 12, Insert here)
Foto da grande cervejaria Brahma, no bairro Catumbi no Rio de Janeiro, que possuía uma máquina de gelo grande importada de Maschinenfabrik Augsburg-Nurenberg em 1896 (Fonte da foto datada de 1908: http://www.bairro.catumbi.nom.br/f1brahma.htm )

(Insert picture here)
Outra foto da velha fábrica da Brahma em Catumbi (Fonte: http://www.ambev.com.br/pt-br/a- ambev/institucional/historico?utm_campaign=Maio&utm_medium=Twitter&utm_source=Ambevbrasil&utm_content=Pos t&utm_term=Historia acessado no 15 de junho do 2011)

O cônsul Anderson dos EUA relatou em 1907 que o gelo artificial na cidade ainda estava sendo fornecido por esta única fábrica usando “equipamentos obsoletos.”
  O gelo era distribuído principalmente a depósitos de mercearias e daí em pequenas quantidades a consumidores por 2 ½ centavos de dólar por libra.  Uma vez por ano, um navio chegava ao Rio de Janeiro na época de Natal descarregando gelo natural e maçãs.

As fábricas com máquinas para fazer gelo operavam em São Paulo (na fábrica de gelo da cervejaria Antártica em 1888), Porto Alegre e Pernambuco.
  A Antártica Paulista – Fábrica de Gelo e Cerveja, fundada e administrada pelo imigrante alemão Louis Bucher, começou a operar em 1888 no bairro de Água Branca, produzindo 50 toneladas de gelo por dia.
  A parceria da empresa foi uma combinação de um antigo matadouro de suínos com uma pequena fábrica de gelo fundada por um imigrante português, Joaquim Salles, e o fabricante de cerveja alemão.  Os dois sócios incorporaram-se em 1891, criando a Companhia Antártica Paulista, que passou a se tornar uma das empresas líderes do Brasil durante o século XX. 

O vice-cônsul Krause dos EUA observou que em 1899 havia somente uma fábrica de gelo operando em Pernambuco e que o consumo de gelo em toda a cidade era de ½ a uma tonelada por dia, sendo vendido a 2 centavos por libra.  Uma fábrica de gelo alemã tinha sido criada em 1899 em Pernambuco.  A fábrica utilizava uma máquina alemã que produzia 3 toneladas de gelo cada 24 horas.  Mas a demanda de gelo não foi satisfatória e outro alemão comprou as máquinas em 1896 e enviou-as a Salvador da Bahia.
  Uma fábrica de gelo numa cervejaria estava operando em Porto Alegre desde a década de 1880s.

Em Santos, o cônsul Girimondi dos EUA observou em 1900 que o aumento do consumo de gelo que havia era “devido principalmente à crescente demanda de gelo em restaurantes, hotéis e outros locais públicos onde são servidas bebidas.  Estrangeiros – principalmente americanos, ingleses e alemães – que não estão acostumados a um clima tropical, são os que mais pedem o produto.”
  Ele também observou que existia uma notável ausência de gelo em mercados de peixe, vegetais e carne causada pelo alto preço do gelo e pela dificuldade em consegui-lo.

Com um mercado muito menor e uma maior desigualdade social, o consumo per capita de gelo na Bahia era menor.  Um dos irmãos alemães Bonne abriu a primeira fábrica rudimentar de gelo de Salvador em 1853, localizado na Baixa da Graça mas só funcionou brevemente.
  Outra pequena fábrica de gelo, propriedade de Lourenço de Voto, estava funcionando em 1872 no bairro de São Bento em Salvador.  Um relatório de 1893 menciona uma fábrica de gelo e óleos que funcionava com vapor na Praia de Preguiça, propriedade de José Manuel de Araújo & C.
  Um artigo de 1892 comentava que “os carrinhos de gelo realmente percorrem a cidade de Bahia no início da noite, com gelo a 5 centavos de dólar por libra, quando aqueles que o usam compram pequenas quantidades para usá-lo no jantar, a compra inteira sendo consumida nesse jantar.”
  A demanda de gelo era inadequada e a fabricação de gelo foi abandonada.  No entanto, em 1896, um alemão comprou uma máquina de gelo de segunda mão em Pernambuco (Recife), levou-a a Salvador e começou a fabricação de gelo.
  Uma publicação alemã mencionou que Brahma operava a pequena fábrica de gelo na Bahia na época.
  A fábrica estava localizada ao longo da beira-mar numa rua estreita da cidade baixa (Preguiça).  O gelo era feito em blocos de cerca de 3 pés de comprimento e 5 polegadas quadradas, pesando cerca de 10 kg.  Eram vendidos por 300 réis por bloco (ou seja 4 ½ centavos de dólar americano).  Eram  entregados na porta dos consumidores por carroças que faziam uma viagem por dia.  O cônsul dos EUA na Bahia relatou em 1899 que o uso de gelo “era confinado quase que inteiramente aos dois hotéis, quatro pensões de estrangeiros e meia dúzia de lojas de bebidas patrocinados pela população estrangeira, dois clubes, e algumas famílias estrangeiras.”
  Raramente era usado para conservar os alimentos, sendo quase sempre para esfriar as bebidas.

A industria de gelo artificial no Brasil na virada do século XX foi mais desenvolvida no Pará ou Belém, situada na foz do rio Amazonas.  Enorme riqueza havia sido gerada lá e rio acima, em Manaus, pelo ciclo da borracha.  O pioneiro da indústria de gelo no Pará foi um engenheiro italiano, Francisco Bolonha (1872-1938), treinado em Rio de Janeiro.  Junto a um número de sócios locais, Bolonha estabeleceu com sucesso três fábricas de gelo durante 1896-99 e foi tal o êxito que uma fábrica que usava máquinas francesas teve que fechar.  Um relatório consular dos EUA de 1894 de Pará, se referiu a uma pequena fábrica de gelo que operava no Pará, com uma capacidade de 2 toneladas por dia e o gelo sendo vendido a 3 ½ centavos por libra, um preço alto que estava limitando a demanda.
  Bolonha e seus parceiros na sociedade, Bolonha, Paiva, & Cia operavam a Fábrica de Gelo Paraense, a Fábrica de Gelo Crystal, e a Fábrica de Gelo Reducto.  Bolonha tinha visitado os Estados Unidos para comprar equipamento para fabricar gelo de uma empresa em Delaware, Remington Machine Co.
  Uma quarta fábrica foi contruída pelo sindicato em Manaus em 1899.  O cônsul Kennedy dos EUA informou desde Pará em agosto de 1899, 

“A indústria do gelo no Pará, sob a direção do Dr. Bolonha, tem sido extremamente lucrativa.  Havia anteriormente em Pará uma fábrica de gelo de construção francesa... (mas) funcionários da...planta logo descobriram que era impossível competir em qualidade ou quantidade de gelo.  O proprietário foi obrigado a vender ao Dr. Bolonha, que agora possui três diferentes fábricas no Pará e uma em Manaus.  Todas representam as máquinas americanas mais recentes, e cada uma recebe dividendos altamente satisfatórios.”

A antiga empresa de comércio G. Amsinck & Co.  enviava uma fábrica de gelo inteira com capacidade de fabricar 10 toneladas por dia em 1899 desde os Estados Unidos à cidade de Pará, sendo a sexta fábrica de gelo no local.
  As fábricas de gelo no Pará enviavam gelo a vários portos do Brasil.  As três plantas enviavam gelo a todo o estado em doze vagões de gelo de uma capacidade de 2.000 libras cada um, construído na cidade de Nova Iorque por Kipp Wagon Works (foto abaixo).

O gelo esfriava o champanhe que fluía nos rios nas famosas festas e nos bordéis durante o ciclo da borracha de Manaus.  Freyre comentou sobre os “banquetes Sardanapalian” realizados no hotel de referencia aristocrática do Pará, Hotel Globo, onde o alimento de luxo era “lavado com vinhos caros e Champagne Cliquot,”
 esfriados, sem dúvida, com gelo de Bolonha.  

Foto página 16

Carroça de entrega de gelo da Fábrica de Gelo Paraense (Fonte: “A Brazilian Ice Syndicate.” op. cit.:89)

Bolonha expandiu suas atividades de negócio em quanto ele construía fábricas de gelo, movendo à quiosques de construção no Pará um mercado de carne e peixe fornecido com seu gelo, e até comprando uma ferrovia cênica em Nova Iorque que ele enviou ao Pará.
  O lucro das diversas atividades de negócios de Bolonha encontrou uma expressão no grande e ostentoso palacete que ele construiu para si mesmo e sua família, o Palacete Bolonha de Belém.
  O gelo usado em cidades ao longo do Amazonas a partir de Iquitos ao Pará foi também fabricado numa inovadora e importada máquina de gelo americana (da Remington Machine Co., Delaware) numa planta no Pará operada desde 1903 pela Fábrica de Cerveja Paraense.
  A máquina foi enviada por G. Amsinck & Co. (Nova Iorque) e era capaz de produzir 10 toneladas de gelo por dia.

O quadro abaixo resume a produção de gelo com máquinas no Brasil na virada do século XX.  Cerca de dez fábricas de gelo estavam funcionando nessa época.  

	Rio de Janeiro
	1887
	Primeira fábrica pequena de gelo como parte da primeira cervejaria da cidade, que fazia a cerveja Brahma, fundada em 1887 pelo imigrante suíço, Joseph Villiger.  Em 1889, duas fábricas estavam funcionando incluindo uma muito grande no bairro da Lapa.

	São Paulo
	1888
	Fábrica numa planta da cervejaria Antártica Paulista

	Porto Alegre
	1880s
	Fabricação de gelo numa das muitas cervejarias da cidade, a Cervejaria e Fábrica de Gelo Bopp & Irmãos

	Pernambuco (Recife)
	1890
	Fábrica alemã criada e operada por vários anos.  Outra fábrica construída durante 1890s

	Pará (Belém)
	1890s
	Três fábricas de gelo criadas que usavam máquinas americanas; outra fábrica de gelo sendo operada em 1899

	Manaus
	1899
	Pequena fábrica de gelo criada

	Bahia (Salvador)
	1880s-90s
	Pequena fábrica de gelo criada antes de 1892 por um brasileiro, mas deixou de funcionar depois de alguns anos.  Em 1896, um alemão construiu uma fábrica moderna de gelo frente ao mar


Em 1923, as fábricas de gelo se haviam multiplicado por todo o Brasil: três fábricas operavam em Pará, duas em Manaus, três em Recife, três na Bahia, sete no Rio de Janeiro, seis em São Paulo, e varias cidades pequenas no Estado de São Paulo e no sul do Brasil tinham fábricas de gelo.

Picture Page 18 (Insert Here)
Uma fábrica moderna de gelo no Rio de Janeiro localizada ao lado do Palácio Monroe (concluído a tempo para a Terceira Conferencia Internacional dos Estados Americanos em 1906 (fonte: http://rioantigo-monroe.buzznet.com/user/photos/palacio- monroe/?id=1196486 acessado no 15 de junho de 2011)
6. Conclusão
Ao longo dos últimos dois mil anos, os ricos têm adquirido bens para ajudá-los a chegar a uma condição de vida confortável: ventiladores movidos por escravos, sombrinhas e guarda-chuvas, ferro forjado nas janelas para impedir a luz do sol (comum em Salvador), gelo, bebidas esfriadas, refrigeração, por não falar nos fins de semana durante o verão à beira-mar no norte da Europa, etc.  O uso do gelo poderia ser tomado como um índice parcial do “grau de civilização.”
  Certamente, na virada do século XX, o padrão de vida era mais alto nos EUA e o consumo per capita de gelo era maior.  Quase todas as vilas americanas tinham uma loja de gelo ou um vendedor de gelo que vendia os blocos de gelo em sua carroça coberta de lona.  O uso do gelo para preservar produtos perecíveis tinha começado em Boston e Nova Iorque no inicio do século XIX.  Os americanos começaram a usar o gelo para esfriar bebidas e para manter a comida fresca em despensas.  Inovações serviram para reduzir o preço de venda do gelo natural a consumidores de $6 dólares americanos a 12 ½ centavos de dólar por 100 libras.
 
O consumo per capita do gelo na Europa era muito mais baixo, mas isso foi por causa do clima mais temperado (verões mais frios do que nos EUA), porque o gelo estava “confinado às adegas dos ricos e as despensas de refrigeração de confeitarias de primeira classe,”
 e porque a pressão para economizar tempo era menor na Europa do que nos EUA, significando que comprar e preparar alimentos diariamente era mais aceitado culturalmente.  Por exemplo, um  relatório datado de 1892, publicado num importante jornal de comércio dos EUA observou que em grandes cidades francesas, como Bordeaux e Marselha, abate era feito todos os dias no inverno e duas vezes por dia no verão e que a carne era cozida dentro de algumas horas após o abate.
  A massa da população francesa não usava gelo, mas comprava seus alimentos uma ou mesmo duas vezes por dia, consumindo o total da compra esse mesmo dia.  No século XIX, gelo natural coletado durante o inverno na Europa era usado como um método de esfriamento por cervejarias, embaladores de carne, para a conservação de peixes, e em restaurantes de luxo.  Na Alemanha e na Itália, gelo natural das montanhas era utilizado.  O relatório concluiu, “de todo o que parece que o velho mundo está atrás dos Estados Unidos na aplicação do gelo às economias da família – um fato que não é de estranhar sábios, tendo em vista do fato de que o padrão de vida é muito maior entre as massas neste país.”

Por outro lado, nos trópicos, com um padrão médio de vida muito inferior, encontra-se pouco gelo sendo usado.  Gelo importado nos trópicos era um produto de luxo – fazer sorvetes e bebidas geladas (incluindo juleps de menta com gelo picado no sul dos EUA).  Em Manila, por exemplo, o gelo artificial produzido no inicio dos anos 1890s, não foi usado para conservar os alimentos, já que os alimentos eram comprados diariamente para consumo imediato, mas “o uso principal do gelo... era para esfriar bebidas, colocando os vasos no gelo.”
  Mas, embora Tudor tinha percebido que maiores lucros vinham da demanda das massas por comida bem preservada e, conseqüentemente, na distribuição do gelo aos açougueiros, peixeiros, leiteiros e, finalmente, paras as casas equipadas com refrigeradores, isso só ocorreria durante o século XX nos trópicos.

O gelo seguiu os postos avançados coloniais e neocoloniais, como por exemplo, Havana, Guiana Inglesa, Jamaica, Barbados, Brasil, Batávia, Manila, Aspinwall, os portos do tratado chinês, Galle (um velho porto português, depois holandês, e depois inglês no sul de Ceilão), etc. A comunidade britânica e americana em Calcutta eram ávidas consumidoras de gelo natural, americano e importado.  Inicialmente, o gelo natural era enviado aos trópicos baseado na brilhante idéia de Tudor (gelo embalado em serradura) e mais tarde foi produzido lá usando a nova tecnologia de produção de gelo artificial – capturado em uma transição de blocos de cristais da frieza Ianque às máquinas como se fossem um espírito congelado.
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